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1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho tem como base a análise da Revisa “Saúde”, do Serviço Nacional de Educação Sanitária (SNES), com publicação de caráter popular e distribuição gratuita. A partir da década de 20 do século passado é iniciado um processo de institucionalização da educação sanitária no Brasil, com a criação do Serviço de Propaganda e Educação Sanitária (SPES), órgão orientado pelo Ministério da Educação e Saúde Pública, que viria a ser substituído em 1941 pelo Serviço de Nacional de Educação Sanitária (SNES). 

Criado como uma unidade administrativa do Departamento Nacional de Saúde, o SNES tinha a finalidade de planejar e administrar um programa de educação sanitária de abrangência nacional. O SNES, responsável por direcionar as ações de educação em saúde para todo o país de forma a padronizá-las, principalmente pautada nas atividades de propaganda, encontra na organização de uma revista chamada “Saúde”, uma forma de colocar em funcionamento seus objetivos. As ações atingiam os mais diversos espaços, como locais de trabalho, bares, casas, igrejas, associações e, principalmente, escolas (SOUSA, 2011, p.8). A partir disto, o problema da presente pesquisa é analisar a concepção de saúde e educação sanitária da Revista Saúde do Sistema Nacional de Educação Sanitária.

A temática é de grande relevância para a compreensão da política sanitária adotada na época, já que a criação do Serviço de Educação Sanitária produziu uma ampla reforma institucional e administrativa que marcou este momento (SOUZA, 2011). 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A Revista Saúde encontra-se no Centro de Documentação histórica da FURG, CDH, possuindo um total de 61 exemplares, que vai do ano I de 1948 ao ano XII de 1959. As revistas são mensais, de caráter popular e distribuição gratuita, com textos informativos sobre a educação em higiene, hábitos saudáveis, saúde de crianças, assim como informações importantes do cotidiano familiar.
Como primeiro recorte, o ano de 1953 foi o escolhido por ser o único que se encontra completo, com seus 12 exemplares, de janeiro a dezembro. A partir dessa seleção, optou-se por, num segundo recorte, dedicar o olhar somente para aquelas seções que estavam presentes em todos os meses do ano de 1953. Assim, as “matérias de capa”, “consultório de saúde” e “charges”, se destacaram nesse critério, sendo eleitas, a princípio, como as fontes principais desse estudo. De posse desse material, a metodologia empregada para tratar os dados coletados será a análise de enunciado, na perspectiva foucaultiana.

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Com o aumento do papel do Estado nas áreas sociais após 1930, os higienistas alcançaram todos os setores da sociedade sob o argumento de que seria uma área do conhecimento da biologia que teria por objetivos: melhorar a qualidade de vida humana, prevenir as doenças, aprimorar a saúde, descobrir cientificamente os melhores hábitos para a defesa da saúde individual e coletiva (GOES, 2000). Com autoridade que lhes foi atribuída os médicos higienistas passaram a prescrever novos hábitos de vida, afetando todos os meios sociais, como trabalho, escolas, e até mesmo sobre o asseio pessoal e de suas moradias. Seria através da educação que se formaria uma cultura brasileira e um povo mais saudável, com melhores condições de vida, adotando novos hábitos higiênicos indicados por cientistas.  É a partir deste contexto histórico que a Revista Saúde entra no cenário nacional, como uma ação para divulgação da educação sanitária. Defendendo que cada indivíduo deveria seguir um modo de vida direcionado por hábitos concebidos como saudáveis e que cada um seria responsável pela sua saúde. Fraga (2006), em o Exercício da Informação, vemos que a veiculação de ideário de saúde por parte das políticas de governo, é sobretudo um processo pedagógico, não só porque procura ensinar, mas porque também promove comportamentos que devem ser adotados pela população com um todo. Além disso, busca enraizar a crença de que a informação é um dos meios mais eficazes para desenvolver atividades saudáveis.
4. APONTAMENTOS FINAIS
A Revista Saúde trata sobre um amplo universo temático, tais como: alimentação, saúde das crianças, doenças contagiosas, e cuidados com a saúde em geral. Especificamente na seção de Matéria de Capa, encontramos os assuntos em destaque em cada edição, na sua maioria referentes à alimentação, vitaminas, prevenção da difteria, evolução da saúde pública no Brasil, assim como origem e desaparecimento de doenças. A seção de Consultório de Saúde tem por objetivo esclarecer e orientar os leitores acerca de assuntos relacionados à saúde, higiene, saneamento e medicina preventiva. É uma página em que os leitores escrevem perguntas/dúvidas solicitando respostas advindas de médicos convidados pela Revista. A seção deixa claro que não é ilícito ao médico fazer diagnóstico ou prescrever tratamento por correspondência, o que acontece na circulação de temas como lepra, aborto, exames periódicos, alimentação, difteria, vacinas e obesidade. Já as charges são ilustrações educativas que anunciam como se portar em sociedade, higiene, bons hábitos, entre outros assuntos. Mescladas desenhos coloridos, personagens humanos com feições carismáticas e frases que rimam, nessa seção circulam títulos como:  lave as mãos com sabão; se a mão coça uma ferida; legume, fruta e verdura dão boa musculatura. 
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